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3 MIL PESCADORES
AFETADOS PELA LAMA
Sem trabalho, dois mil vivem só do auxílio pago pela Samarco

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

“Venhoduas vez por dia na-
morar meu barco. Molho o
cascodeponta aponta para
a madeira não ressecar.
Aproveito para conversar
um pouco com ele, para
olharorioeomarerezarpa-
raessamaldiçãopassar”,de-
sabafa o ribeirinho José Sa-
bino, de 52 anos, um dos 3
milpescadoresafetadospela
lamadaSamarconoEspírito
Santo. “A lama paralisou
nossa vida e mudou nossa
identidade. Essa bolsa quea
gente recebe não diz nada.
Não cobre nosso sustento
nemdáumrumoparavida”,
completaZé,quedesdeos7

anospescanaságuasdeRe-
gência, emLinhares.
Setemeses após ao rom-

pimento da barragem de
Fundão,emMariana,AGA-
ZETA voltou a Baixo Guan-
du,ColatinaeLinhares,para
saber como está a vida dos
trabalhadoresqueretiravam
osustentodorio.Segundoa
Samarco,cercade2milpes-
cadoresestãorecebendoau-
xíliofinanceiro,poistiveram
sua renda comprometida
pelatragédia.Masdeacordo
comaSuperintendência Fe-
deraldaPesca,ototaldepes-
cadores atingidos noEstado
ultrapassa3mil.
Apenas em Baixo Guan-

du,mais de 500 pescadores

foramimpactados.EmCola-
tina,300pessoasvinculadas
à associação de pescadores
local tambémestão impedi-
das de pescar, sendo que a
metade delas diz não ter re-
cebido qualquer auxílio da
empresa. “Já são sete meses
sem saber o que é tirar um
peixedorio.Odinheiropago
pela Samarco mal dá para
comer”, afirma o vice presi-
dente da associação, Valdo-
mirode Jesus, oDudu.
Na peixaria da associa-

ção, localizadanoCentrode
Colatina, a venda caiu90%.
“Eolhaqueaquisótempeixe
daáguasalgada.Mesmoas-
sim,ninguémquercomprar.
Achamqueagenteestáven-

dendo peixe contaminado”,
protestaopescadorAntônio
José Alves, 50. Antes da la-
ma, ele lucrava atéR$4mil
pormêscomvendadepeixe.
“HojenãovendoR$300”.
A pesca também está

proibida nomar, por tempo
indeterminado,naregiãoda
Foz do Rio Doce. A medida
visa a preservar a saúde da
população que consome os
pescados e a sobrevivência
das espécies, segundo justi-
ficativadaJustiçaFederal.A
decisão afetou a atividade
pesqueiraemtodooEspírito
Santo, já que 80% dos pes-
cadores do Estado buscam
camarãonaRegiãoNorte.
Desde quando a lama da

mineradora Samarco (em-
presa controlada pela brasi-
leira Vale e a australiana
BHP) vazou da barragem, a
vida de mais de 10 mil tra-
balhadores que dependiam
doRioDocepara sobreviver
não émais a mesma. A tra-
gédia causou um rastro de
mortes e destruição emMi-
nasGeraisenoEspíritoSan-
to, onde o dano continuou.
“Alesãoaindapersiste.Oda-
noambientaltambémconti-
nua.A tendênciaéque, com
opassardotempo,onúmero
depessoaslesadasaumente,
emrazãodadinâmicadoda-
noambiental”,afirmaopro-
curador do Trabalho, Bruno
BorgesdaFonseca.
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Em Colatina, pescadores

não entram no rio por

medo de contaminação.

Peixe da água salgada é

buscado em Aracruz

Linhares: pesca interrompida
Sem poder pescar há sete meses, Zé Sabino vai duas vezes por dia ao cais de
Regência para molhar seu barco e evitar que fique ressecado. “A saudade da
pesca bate todo dia na cabeça e dói no coração. A pesca era a minha vida”

Colatina: sem renda
A peixaria da Associação de Pescadores de Colatina
tem vendido 50 quilos por semana (redução de 10% do
volume). Mais de 300 pescadores perderam a renda.

OUTRO LADO

Esforços para
tratar impactos

A Samarco, em nota,
afirmou que, desde o
rompimento da barra-
gem, não mede esforços
para tratar os impactos
socioambientais e so-
cioeconômicos em Mi-
nas Gerais e no Espírito
Santo. Como medida
emergencial, já entre-
gou 6.114 cartões de
auxílio para trabalhado-
res. Segundo acordo fir-
mado, a manutenção do
pagamento será até que
eles retomem suas con-
dições socioeconômicas.
O cadastramento é feito
a partir de cruzamento
de dados. Porém, nem
todos os cadastrados se
encaixam nos critérios
de elegibilidade. A Sa-
marco informa que é
possível entrar em con-
tato pelo 0800 031
2303 e no site
http://www.samar-
co.com/central-de-rela-
cionamento/. A Samar-
co ressalta que mantém
também postos de aten-
dimento fixos à comu-
nidade no Espírito San-
to, como nas cidades de
Baixo Guandu (3) e Ma-
rilândia (2).
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TRAGÉDIA

AINDA DEIXA

MARCAS
Fotos aéreas revelam que
água do rio continua barrenta

NATALIA DEVENS
ncosta@redegazeta.com.br

O fotógrafo Gabriel Lor-
dêllo sobrevoou, ontem, o
curso doRioDocenosmu-
nicípiosafetadospelalama
da Samarco no Espírito
Santo e emMinas Gerais.
Lordêllo, que registrou

as consequências do rom-
pimento da barragem de
Fundão, emMariana, des-
de novembro, refez o tra-
jeto após sete meses e re-
lata que encontrou cenas

preocupantes.
“Começamososobrevoo

emumpontoentreLinhares
e Colatina. Visivelmente a
água estámais clara do que
há alguns meses nessa re-
gião, mas ainda há muita
manchade lamanaspedras
e na areia”, disse.
Ele contou que à medi-

da que foram subindo pa-
raMinas Gerais, a cor ala-
ranjadadalamanaáguaia
ficandomais forte.
“AtéacidadedeResplen-

dor,emMinasGerais,aágua
estavamaisclara.Aochegar
emGovernadorValadares,a
concentração de lama era
muito maior. A impressão
que tenho é que como não
estáchovendoosuficiente,a
lamanão está descendo”.
Segundo Gabriel, mes-

mo com a qualidade da
água do rio ainda visivel-
mente prejudicada, foi pos-
sívelencontrardiversosani-
mais consumindo-a, como
gado, cavalos e pássaros.

Barro acumulado
Próximo a Governador Valadares, ilhas no Rio Doce continuam com alto acúmulo de lama

Animais em meio à água suja
Entre Conselheiro Pena e Valadares, animais andam e bebem água ainda enlameada

Rastros na areia
Nos bancos de areia, próximos à ponte nova de Colatina, lama ainda deixa rastros

Cor forte
Em trecho próximo a Conselheiro Pena, água do rio não dá sinais de clareamento
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Concentração
Para fotógrafo, forte lama em Valadares é resultado da falta de chuva, que impede descida dos resíduos pelo rio

Barragem impede avanço
A barragem na Pedra da Lorena, em Aimorés, tem impedido avanço da lama, deixando água mais clara

Água mais clara
Em Linhares, água do rio começa a clarear, mas ainda é visível o impacto deixado pelo rompimento da barragem

Ilhas de lama
Entre Conselheiro Pena e Valadares, “ilhas” no rio estão com lama seca

Sem vida
Em Colatina, barco entra em rio ainda com água turva e sem vida

Rio laranja
Em Governador Valada-
res, Rio Doce apresenta
maior concentração de
lama que saiu da bar-
ragem da Samarco,
rompida em novembro
do ano passado. FOTOS:
Gabriel Lordêllo
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